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Júlio era o que se podia chamar de um rapaz empreendedor: com apenas vinte e quatro 

anos, montou seu próprio negócio. Ainda morando com os pais, um casal bonito, saudável e 

bem-estruturado de classe média, ele ampliou o próprio quarto, comprou um carro, saía nos 

fins-de-semana com os amigos. Júlio era um rapaz feliz. 

Um dia, porém, a rua amanheceu com as sirenes da polícia. Durante a madrugada, Júlio 

matou os pais a golpes de barra de ferro e facadas. Pelo menos quarenta em cada corpo. O 

que restou foi queimado. 

Nos primeiros dias, Júlio negou, chamou um advogado. A alegação da defesa era a de que 

ladrões haviam invadido a residência. Não havia uma prova que confirmasse isso. 

Não adiantando mais, mudou-se a estratégia. Nova alegação: perda súbita da sanidade, 

motivada por violenta emoção. Para justificar isso, tudo foi aventado: os pais viviam 

brigando, o pai tinha uma amante, a mãe também, ele apanhava quando criança. Nenhuma 

dessas hipóteses foi confirmada. 

Mas o advogado era bom. Júlio foi condenado, mas pôde cumprir a pena em liberdade por 

ser réu primário. 

Hoje, Júlio é o que se pode chamar de homem de visão: seu pequeno negócio prosperou, 

ele hoje é dono de uma grande cadeia de lojas, e ainda encabeça uma ONG cujo objetivo é 

lutar contra a violência urbana. Júlio é um homem feliz.
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